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1. OBJETIVOS

Objetivo Geral: Lidar com observações com mais do que uma variável e a interdependência inerente entre as variáveis. Descrever
extensões de ideias e técnicas vistas a nivel multivariado. Lidar com problemas que não têm similar compatível no caso univariado.

 

Objetivos específicos: Capacitar o aluno na análise conjunta de dados multivariados, possibilitando que o mesmo estabeleça
conclusões a partir das amostras estudadas. O mesmo será capaz de analisar qualitativamente por meio de técnicas multivariadas a
análise de variáveis categóricas ou do tipo de medida nominal, ordinal, intervalar ou proporcional. Utilização das técnicas apropriadas e
interpretação dos resultados de forma ética, assim como a verificação dos requisitos para o uso destas.

 

2. EMENTA

Introdução a esta�s�ca mul�variada. Distribuição normal mul�variada. Inferência sobre o vetor de média. Análise de componentes principais. Análise fatorial.
Análise de correlação canônica, análise de agrupamentos. Análise discriminante.

3. PROGRAMA

1. Introdução a esta�s�ca mul�variada.
1.1. Aplicações da análise mul�variada
1.2. Organização dos dados
1.3. Vetores aleatórios, vetores de médias e matrizes de covariâncias e correlação
1.4. Vetores de médias amostrais e matrizes covariâncias e correlações amostrais
1.5. Variância generalizada e variância total
1.6. Teste de esfericidade de Bartle�

2. Distribuição normal mul�variada
2.1. Função densidade
2.2. Propriedades da distribuição
2.3. Es�mação dos parâmetros da distribuição normal mul�variada
2.4. Testes de aderência para a normal mul�variada

3. Inferência sobre o vetor de média
3.1. Teste de hipóteses para o vetor de médias,
3.2. Região de confiança para a média,
3.3. Comparação entre vetores médios de duas populações, região de confiança para a diferença entre dois vetores médios,
3.4. Comparação entre vetores médios de várias populações (MANOVA): modelos a um critério e dois critérios de classificação.

4. Análise de componentes principais
4.1. Componentes principais populacionais
4.2. Componentes principais via matriz de covariância amostral
4.3. Componentes principais via matriz de correlação amostral
4.4. Critérios para determinar o número de componentes
4.5. Representação gráfica
4.6. Inferência em componentes principais para grandes amostras
4.7. Aplicação em Mineração de Dados

5. Análise fatorial exploratória
5.1. Modelo de fatores ortogonais
5.2. Es�mação dos fatores pelos métodos de componentes principais
5.3. Es�mação dos fatores pelos métodos da máxima verossimilhança
5.4. Critérios para determinar o número de fatores
5.5. Rotação de fatores: rotações ortogonais e oblíquas
5.6. Es�mação dos escores dos fatores: método de mínimos quadrados e método de regressão
5.7. Qualidade do ajuste modelo de fatores ortogonais
5.8. Aplicação em Mineração de Dados

6. Análise de agrupamentos
6.1. Medidas de similaridade: variáveis quan�ta�vas e qualita�vas
6.2. Métodos hierárquicos: método de ligação simples, ligação completa, ligação média, do centroide, e de Ward
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6.3. Critérios para determinar o número de agrupamentos
6.4. Métodos não hierárquicos: método das k-médias (k-means) e método fuzzy
6.5. Validação dos agrupamentos
6.6. Agrupamento de variáveis
6.7. Aplicação em Mineração de Dados

7. Análise discriminante
7.1. Discriminação e classificação em duas populações;
7.2. Avaliação da funções discriminantes;
7.3. Discriminação e classificação em várias populações;
7.4. Função discriminante de Fischer;
7.5. Análise discriminante não paramétrica;
7.6. Aplicação em Mineração de Dados.

8. Mineração de dados
8.1 Mineração de dados e análise esta�s�ca
8.2 Importância do banco de dados
8.3 O Processo KDD
8.4 Modelos supervisionados de classificação
8.5 Modelos pontuais e predição em mineração de dados
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